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OS lNDIOS URUBUS. CICLO ANUAL 

DAS ATIVIDADES DE SUBSISttNCIA 

DE UMA TRIBO DA FLORESTA TROPICAL 

DARCY RIBEIRO ( *) 

O primeiro estudo etnológico dos índios Urubus foi apresentado 
ao xxv Congresso Internacional de Americanistas, em 1932, através 
de uma memória de Raimundo Lopes ( 1 ) em que expunha suas 
observações efetuadas dois anos antes junto àquela tribo. Então, estes 
índios contavam apenas dois anos de convívio pacífico com a civi­
lização e ainda não tinham sido visitados em suas aldeias. Nestas 
circunstâncias as observações de Raimundo Lopes se limitaram ao 
que era possível estudar com os índios que visitavam os acampa­
mentos de pacificação do Serviço de Proteção aos lndios. 

Voltamos a tratar desta mesma tribo neste XXXI Congresso In­
ternacional de Americanistas com o propósito de noticiar um amplo 
programa de pesquisas e documentação etnológicas que está sendo 
levado a cabo junto dela pela Secção de Estudos do Serviço de 
Proteção aos f ndios e de apresentar um quadro geral do seu ciclo 
anual de atividades ligadas à luta pela subsistência. 

Os índios Urubus constituem a última tribo ainda relativamente 
numerosa representativa da cultura dos grupos Tupí que ocupavam 
a costa brasileira por ocasião da descoberta e que mais influíram na 

( •) Darcy R1eE11.o, "Os índios Urubus. Ciclo anual das atividades de subsistencia 
de uma tribo da floresta trop:cal", Anais do XXXI Congresso Internacional dl Am.­
ricanistas, São Paulo, Editora Anhambi, 19SS, p . 127-lSS . 

( l ) Raimundo LOPES, " Os Tupís do Gurupy", Acta.r dei XXY Congresso lntar­

nacional de Americanistas, IA Plata, 1932, t, Buenos Aires, 1932, p. 139-171. 
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formação do povo brasileiro. Um estudo aprofundado de sua cultura 
poderá contribuir, por isto mesmo, para uma compreensão mais 
acurada de uma das matrizes . fundamentais da sociedade brasileira. 

Este é o propósito da pesquisa em curso, que visa estudar 
exaustivamente aquele grupo e documentar, através do filme, da fo­
tografia e de gravações sonoras, os aspectos de sua vida suscetíveis 
destes tipos de registro. 

Ao lado destes propósitos, pretendemos focalizar especialmente 
o processo de aculturação e assimilação dos índios Urubus e os 
problemas por eles suscitados, num esforço de procurar novas e 
melhores formas de ação para a atividade assistencial do S . P. 1. 

Para levar à prática este programa, dividimos a pesquisa de 
campo em três etapas, combinadas de modo a cobrir, sucessiva­
mente, os doze meses do ano, a fim de observar as variantes do 
comportamento nas várias estações. A primeira etapa no campo 
teve início em dezembro de 1949 e se prolongou até março de 
1950. Nesta viagem fizemo-nos acompanhar pelo lingüista Max 
Boudin, encarregado de levantar e descrever a língua dos fndios 
Urubus e pelo cinematografista Heinz Foerthmann, incumbido dos 
serviços de documentação (2). A segunda viagem cobriu os meses 
de agosto a novembro de 1951. Desta participou um estudante de 
Oxford, Francis Huxley, que, a pedido da Escola de Sociologia e 
Política de S. Paulo, nos acompanhou com o propósito de colher 
material para uma tese de doutoramento. 

O terceiro e último período de trabalho de campo deverá 
realizar-se futuramente, cobrindo o período de abril a agosto, que 
falta para completar o ciclo anual .. 

Os índios Urubus falam um dialeto tupí do grupo hê, ou seja, 
dos que assim pronunciam a primeira pessoa pronominal. Segundo 
Curt Nimuendajú, este grupo compreende, além dos Urubus, os 
Tenetehára, os Amanayé, os Turiwára, os Anambé e os Oyampf. 
Todas estas tribos, com exceção desta última, que se deslocou do 
Xingu para o Oiapoque, têm seus territórios entre os vales do To­
cantins e Pindaré, onde formavam um bloco de povos Tupí. Destas 
várias tribos, os Turiwára são os que mais se aproximam lingüisti­
camente dos Urubus. Curt Nimuendajú sugere mesmo a possibilidade 
de que "constituam divisões locais de um único povo" ( 8). 

(2 ) Darcy RIBEIRO, "Atividades científicas da Secção de Estudos do Semço de 
Proteção aos fndio5", Sociologia, v. Xlll, n. 4, Sio Paulo, outubro de 19S1. 

(3) Curt NIMUENDAJÚ, "Tbe Turiwara and Arul", Handboolc o/ South Ã,,.."4:tlll 
lndians, v. 111, Washinaton, 1948, p . 193. 
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Vivem na orla oriental da floresta amazónica, que se projeta 
para o Estado do Maranhão entre os r~os Gurupi, a oeste; Turiaçu, 
a este; o igarapé Jararaca ao sul e o Gurupiúna e o Parauá, res­
pecti vamente, afluentes do Gurupi e do Turiaçu, ao norte. Dentro 
deste vasto território estão distribuídos em vinte e cinco grupos 
locais, que variam de quinze a sessenta pessoas, localizadas inva­
riavelmente junto de pequenos cursos dágua que, nascendo na Serra 
do Tiracambu, correm para aqueles rios. 

Esta localização interior, longe dos grandes rios, deve ter sido 
o resultado de processos de competição ecológica com outros grupos 
e com os civilizados. Hoje, porém, ela é de eleição dos índios Urubus, 
que, não sabendo construir embarcações, nem tendo técnicas de pesca 
aplicáveis aos grandes rios, não poderiam viver à margem deles. 

A história recordada destes índios indica que eles começaram 
a transpor o Gurupi para seu território atual, acossados por extra­
tores de produtos florestais, na segunda metade do sécylo passado. 
Uma ge~ealogia de mil e duzentos nomes com os respectivos lugares 
de nascimento e morte, que nos foi ditada por um índio Urubu 
permite a reconstrução, passo a passo, desta migração do Acará 
ao Capim, daí ao Guamá, em seguida, ao Coraci, afluente da mar­
gem esquerda do Gurupi, depois ao Gurupiúna, já na margem direita 
onde hoje se encontram. ' 

Estes dados são confirmados por referências bibliográficas, como 
Gustavo Dodt (4

), que subiu o Guru pi em 1872 e se refere aos 
índios Urubus como tribo isolada que vivia no lado paraense, entre 
as nascentes do . Coraci e do Piriá, transpondo às vezes o Gurupi, 
m.as raramente disparando flechas sobre viajantes ou casas. Arrojado 
Lisboa (5

), que subiu o Gurupi em 1895, descreve-os vivendo no 
lado maranhense e já .como o flagelo da região, por seus ataques 
que ameaçavam desalojar toda a população civilizada do vale. 

Esta~ lutas prosseguiram até 1928, quando foram pacificados 
pelo Serviço de Proteção aos lndios. Desde então têm vivido em 
P.ª~'. mas isolados, só tendo contactos raros e circunstanciais com 
civilizados através do pessoal dos Postos Pedro Dantas e Filipe Ca­
marão, do S . P . I . 

.o s índios Urubus contam, pois, cerca de 25 anos de convívio 
pacífico com civilizados, que já lhes custaram mais da metade da 
população, vitimada por doenças como a gripe, o sarampo, a co-

<4 > Gustavo DODT, Descripçao dos rios Paranhyba e Gurupy Col. Brasiliiana, v. 
138, São Paulo, 1939. ' 

Se 
.<5) Miguel AllOJADO LISBOA, O rio Gurupy e suas mlna.r tk ouro, B. n. 7 do 

rv1ço Fom. Prod. Mineral, Rio, 1935 . 
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queluche e outras que desconheciam antes. M~s, excetuando-se os 
efeitos dissociativos da depopulação e certos sintomas de trauma­
tização de alguns aspectos da cultura, eles conservam, no essencial, 
o sistema adaptativo tribal, ou seja, as técnicas e o saber tradicional 
através dos quais se relacionam com a natureza para tirar dela os 
artigos de que· necessitam e cujo estudo é objeto desta comunicação. 

O território tribal é coberto pela floresta típica das terras firmes 
da Amazônia, formada de árvores muito altas, mas geralmente finas, 
pouco espaçadas, relativamente pobres de cipós, lianas, e da vege­
tação rasteira e espinhosa que tanto dificulta a marcha nas matas 
cie terra alagadiça. 

O sistema de irrigação desta região sofre tamanha variação 
estacionai que, numa mesma área, se pode sofrer sede no verão, 
quando todos os cursos dágua estão coalhados ou secos, e defron­
tar-se com imensas dificuldades de travessia no período das en­
chentes, quando igarapés, antes apenas perceptíveis, enchem de tal 
modo que se torna possível navegar por eles. 

E uma região pobre de caça. Pode-se andar grandes extensões, 
até mesmo dias, sem surpreender uma só peça de grande porte como 
antas, veados, porcos-do-mato ou onças. As grandes aves como o 
mutum são também raras; as menores, vivendo acima da cobertura 
verde, nas copas das árvores onde amadurecem os frutos de que se 
alimentam, raramente se fazem notar. Quase só ao amanhecer e ao 
anoitecer se impõe a presença da fauna pelos coros dos bandos de 
macacos, principalmente guaribas, e pelo canto de certas aves. 

A cultura dos índios Urubus é, em grande parte, uma adaptação 
especializada à vida nesta mata. A própria autodesignação tribal 
- Kaapór (moradores da mata, silvícolas) talvez denuncie mais sua 
íntima identificação com a floresta que o sentido de uma oposição 
à gente que vive à margem dos rios ou nos cerrados. O certo .é 
que a mata se inscreve em sua mitologia como um dos temas mais 
constantes e mais elaborados. Um dos feitos mais relevantes atri­
buído ao seu herói-civilizador foi a criação da floresta. De certas 
árvores foram feitos os homens das várias nações e' suas diferentes 
características são explicadas pelas diferenças de quaiidade das ma­
deiras de que provieram: os brancos e eles próprios de madeiras 
fortes, seus inimigos, Guajá, iie madeira frouxa. Uma árvore tra~s­
mudada em mulher foi a mãe do segundo personagem mitológico 
em importância, exatamente aquele que vincula o criador a seu povo, 
os Kaapór, por um interesse mais vivo pelo seu destino. E, ainda, 
pelas árvores que o criador fala à sua criação na alegoria que explica 
a perda da imortalidade. 
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Para sobreviver na mata os índios Urubus tiveram de recriá-la 
mentalmente, dar nomes às coisas, atribuir-lhes sentido, encontrar- . 
lhes utilidade. De toda a infinidade de espécies que compõem a 
floresta amazônica eles selecionaram umas quantas, como os frutos 
alimentícios, as matérias-primas de seus artefatos, compreendendo 
desde madeiras para construir o arcabouço das casas ou simples 
arcos, até cipós e enviras para amarrar e tecer, folhas e palmas 
para embalar ou trançar, resinas e látex para colar, fazer fogo ou 
defumar, e, ainda, tintas, venenos, e muitos outros. Procurando 
relacionar somente as mais importantes, aquelas sem as quais sua 
vida não poderia permanecer tal qual é, identificamos mais de cin­
qüenta plantas (vide relação). E aí não está incluída a farmaco­
péia tribal, pois somente esta compreende sessenta e sete mezinhas 
diferentes, que são pelo menos seu consolo para todos os males 
físicos que os afligem. E não é tudo, muitas outras espécies se im­
puseram à sua atenção por razões diferentes, como as plantas utili­
zadas na alimentação dos animais que caçam, as madeiras mais e 
menos apropriadas para queimar, armar abrigos provisórios e inú­
meros outros usos, além daquelas que foram integradas em sua 
mitologia. 

A mesma elaboração mental foi realizada em relação à fauna, 
esta também foi catalogada, recebeu nomes e significados. Elegeram 
algumas espécies para comer, cercaram outras de restrições e ainda 
proibiram completamente a utilização alimentar da maioria. Têm 
um P.rofundo conhecimento dos hábitos não só das espécies de que 
se utilizam na alimentação ou para fabricação de adornos e arte­
fatos, mas de quase toda a fauna regional. 

Esta rei;>resentação mental do ambiente, que, além do revesti­
mento florístico e da fauna, compreende as várias classes de terras e 
pedras que têm importânci~ em sua vida, é a ciência, o saber tra­
d!c~on~l dos índios Urubus que os guia na luta diáría pela sobre­
v1venc1a. 

. Suas aldeias são pequenas clareiras abertas na mata imensa, 
CUJa con~ervação exige vigilância e trabalho constante, pois, em 
poucos dias, sobretudo na estação de chuvas toda a área duramente 
~onquistada à floresta pode encher-se de m'ato. Cada aldeia conta · 
com ~ma roça madura de que se está servindo no momento, uma 
cap?C1ra nova ond~ ainda existe alguma mandioca de replanta, ca­
poeiras velhas onde v_ão freqüentemente colher certos produtos ali 
plantad?s e uma roça nova, mais distante, para onde a aldeia deverá 
t~ansfenr-se. mais tarde. Estas mudanças se dão mais ou menos de 
cinco em cinco anos e na escolha da área de mata a derrubar se 
pon~er.:- s7mpre a conveniência do lugar para localização da aldeia: 
a ex1stenc1a de fontes de água mais ou menos permanentes, ser lugar 
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não muito atacado por insetos e haver largas faixas de mata apro­
priadas para lavoura que permitam permanecer alguns anos no mesmo 
sítio. Encontramos velhas capoeiras contíguas de tão grande exten­
são que, segundo nossos cálculos, foram ocupadas pelos índios cerca 
de 15 anos. Vários fatores culturais, independentemente dos ecoló­
gicos, influenciam estas mudanças. 

A distribuição das aldeias é arbitrária, algumas são vizinhas 
embora vivam independentes, outras distam vinte e até. cinqüenta qui­
lômetros das mais próximas. Embora não haja qualquer idéia de 
propriedade sobre o território tribal, ou de divisão do mesmo entre 
os vários grupos locais, cada aldeia, na prática, cobre uma certa 
área em suas atividades de caça, coleta e pesca, de modo que ra­
ramente os caçadores de grupos locais diferentes se encontram na 
mata. Esta divisão natural do território tribal foi possibilitada pela 
sua extensão e imposta pela necessidade que enfrenta cada grupo 
de conhecer exaustivamente sua área para que as atividades econô­
micas sejam produtivas. Assim, cada índio conhece detalhadamen­
te, numa larga extensão em volta de su~ aldeia, todos os igarapés, 
aguadas permanentes freqüentadas pela caça, poços mais piscosos, 
concentrações de certas plantas (como os açaizais, bacabais) ou 
mesmo árvores isoladas de cujos frutos se servem eles próprios ou 
são procuradas pela caça. A troca informal de observações sobre 
esta área constitui um dos principais temas das conversas noturnas 
dos homens. Mantêm, desse modo, um controle permanente sobre 
a área de atividade, percebendo cada ocorrência que possa oferecer 
interesse: uma árvore que enflorou e está sendo procurada por certos 
pássaros, um poço qqe baixou o suficiente para uma tinguijada, ou 
um barreiro que está sendo freqüentado pela caça. 

A extensão desta área de atividade varia naturalmente com o 
número de pessoas que integram o grupo local, uma vez que mais 
gente exige e permite a cobertura de maior área. Como não h.á 
qualquer pressão demográfica externa ou interna em jogo, suas di­
mensões são limitadas principalmente pela possibilidade de satisfazer 
as necessidades do grupo e a praticabilidade de cobrir essa 
área. Em geral os índios não excedem em suas andanças uma 
distância maior do que podem percorrer de volta carregando a caça, 
os peixes e os frutos em um dia de marcha. Em certos período~. d~ 
ano é freqüente a realização destas andanças em grupos famiba1s 
que passam na mata dias e até semanas, caçando, pescando e co­
lhendo frutos para consumi-los ali mesmo, só regressando quando 
acaba o estoque de farinha que levaram. Então percorrem áreas 
muito maiores. 
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Para o exame .do ciclo anual de atividades de subsistência dos 
1ndios Urubus contamos com dados de observação direta que co­
brem os meses de setembro a março, faltando cobrir o período de 
abril a agosto, sobre o qual somente contamos com informações 
indiretas. 

Na região habitada por estes índios se podem distinguir quatro 
períodos do ano, funcionalmente importantes, conforme demonstra 
0 diagrama. Um período de chuvas, que vai de fevereiro a maio, em 
que os aguaceiros caem diariamente e muitas vezes se emendam por 
semanas a fio com poucas horas de interrupção. Nestes meses toda 
a mata está encharcada e as enchentes, o frio e a umidade obrigam 
os índios a permanecerem mais tempo em casa, junto aos braseiros. 

Segue-se o tempo das enchentes, que, começando em maio, se 
prolongam até agosto, avolumando os igarapés, inundando os baixios 
e, por fim, ilhando os índios nos tesos de suas aldeias. Para onde 
quer que se movam, deparam com verdadeiros caudais a transpor, 
exigindo a construção de pinguelas ou pontes de cipós para o trans­
porte de qualquer carga. 

Em setembro os igarapés começam a baixar e em pouco tempo 
perdem toda a água, reduzindo-se a pequenos cursos dágua. :E: o 
estio ou vazante, que se .prolonga até novembro. 

Chega então a seca, os igarapés já muito reduzidos vão secando 
e mesmo rios -como o Turiaçu e o Maracassumé, em seus altos 
cursos, com.eçam a coalhar formando poções isolados. No fim deste 
período as aguadas de que se servem as aldeias escasseiam tanto, 
que mal dão para pubar a mandioca, e se tomam tão pestilentas 
que muitas vezes os índios se vêem obrigados a cavar poços no leito 
seco à procura de água melhor para beber. Só com as primeiras 
enxurradas de fevereiro lava-se esta água impregnada de mandioca 
f erm·entada e dos venenos usados nas tinguijadas. 

Coleta de frutos 

, . A maioria dos frutos que têm importância alimentar para os 
1nd1os Urubus amadurecem de janeiro a abril. Na realidade é só 
neste período que a floresta amazônica se apresenta dadivosa como 
~as descrições clássicas. De passo a passo encontram-se enormes 
arvores cobertas dos frutos mais variados como o ca1·u o bacuri a 

' ' m~~aranduba, o piquiá, o cacau, o jenipapo, o cutiti, os cocos mu-
ca1~, e outros. Um pouco mais tarde amadurecem o cupuaçu, o jara­
catta, que prolongam pobremente a estação das frutas (Fig. 1 
e relação nominal). 
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Em todos os outros meses a mata é extremamente pobre de 
frutos, só se encontram algumas raras espécies e todas de pequena 
importância alimentar como o guajará, o bacuri-panam e o jatobá. 
Mas exatamente neste período a mata fornece duas variedades de 
cocos que são dos mais importantes produtos alimentícios: o açaf 
e a bacaba, que os índios consomem em grande quantidade em forma 
de maceração, geralmente em mistura com farinha. 

Pescaria 
O período do ano em que a pesca é mais produtiva e tem 

importância alimentar para os índios Urubus vai de setembro a 
abril (Fig. 2). Nos meses restantes os rios e igarapés estão de­
masiado cheios e com as águas muito turvas para que se possa pescar 
com as técnicas que conhecem. 

Com a vazante começam as pescarias; a partir de setembro os 
índios estão sempre atentos para os poções a fim de verificar quando 
chega o tempo propício para uma tinguijada coletiva. Para isto, 
toda a aldeia se desloca para junto do poço, colhem na mata os 
mais fortes timbós-de-cipó, vedam os pontos de escoamento com 
barragens de palmas trançadas e começam a esmagar as raízes ictio­
tóxicas. Inicia-se, assim, a estação das pescarias coletivas, cada 
uma 9as quais rende enormes quantidades de peixe de todas as 
variedades, que eles conservam uma ou duas semanas no moquém 
sempre aceso. Estas reservas de peixes têm importância vital, por­
que exatamente neste período os homens se ocupam na derrubada 
de novas clareiras na mata para os roçados e vêm meses de penúria 
de alimentos protéicos. 

À medida que os principais poços acessíveis vão sendo esgo­
tados, passam aos menores, em que usam o timbó-sacaca, cultivado 
em suas roças. Finalmente, lá para dezembro, as mulheres e crianças 
é que se ocupam das pescarias já pouco rendosas, usando o cunambi, 
t~mbém cultivado, em todos os remansos dos igarapés mais próxi­
mos, sempre que falta alimento animal para dar gosto à farinha. 
Em janeiro, finalmente, mesmo estes poços estão quase esgotados, 
mas resta, ainda, o recurso de esgotar a água dos poços já explo­
rados para colher os peixes que escaparam ou aquelas espécies que, 
vivendo no lodo, são mais difíceis de apanhar. 

Em fevereiro volta a fartura de peixe, com a piracema, quando 
correm as primeiras enxurradas grandes pelas quais os igarapés 
retomam o fluxo permanente. Nesta ocasião pescam com flechas 
os grandes peixes de escama como o dourado, o tucunaré, o pacu 
e outros, que sobem os igarapés com o lombo à vista, para a desova. 
Durante algum tempo mais, até fins de abril, enquanto as águas se 
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mantêm limpas, é produtiva a pescaria com flechas; daí por diante, 
esta mesma se vai reduzindo até tornar-se impraticável com a che­
gada da estação das chuvas. 

Caçadas 

A caça obedece também a um ciclo estacionai, se não tão rigi­
damente diferenciado, pelo menos muito pronunciado quanto à sua 
produtividade. Embora por motivos diversos, o ciclo de caça cor­
responde aproximadamente ao da pesca. 

A caça começa a ser mai~ rendosa em setembro, com a va­
zante, porque, desde então, se conta com lugares mais ou menos 
marcados na extensão da mata onde encontrá-la: as aguadas. E à 
medida que a vazante avança e rareiam as aguadas permanentes, ela 
vai se tornando mais fá:il. :E'. a primeira estação da caça de espera, 
que se baseia no hábito que os animais têm de beber quase sempre 
nos mesmos pontos. Uma vez descobertos estes bebedouros que 
se denunciam aos olhos do índio pelos menores indícios, basta 'espe­
rar que a anta, o veado ou que animal seja, venha dessedentar-se. 

Com as fortes bátegas de chuva que caem em dezembro torna­
se possível a caça por rastejamento, porque, no terreno am~lecido 
as pegadas se imprimem mais fortemente, podendo ser seguidas co~ 
segurança em longas distâncias. Estas mesmas chuvas porém têm 
u?1 efeito . ~ais profundo. sobre as caçadas, de um '1ado, p~rque 
vem permitir o amadurecimento das frutas preferidas pela caça e 
?º out.rc:, porque marcam o início da estação de chuvas, que torn~ 
1mprat1cavel a espera nas aguadas, porquanto toda a mata vai aos 
poucos se inundando. 

C?meça, então, o período de espera nas fruteiras, que é tão 
p~odut1v~ quanto o das aguadas e se prolonga até abril. Daí por 
diante v~o escassean?o cada vez mais os alimentos de origem ani­
mal, pois as p~s~anas tornam-se impraticáveis e as caçadas são 
extremamente d1f1cultadas pela enchente dos rios, que estorva a 
marcha, e pela falta de qualquer ponto de referência que permita 
encontrar os animais dispersos pela mata. 

Raramente usam armadilhas, preferindo esperar em pessoa a 
caça no I_ugar onde julgam que ela possa surgir. Embora criem 
gran.de numero de cachorros, praticamente eles só lhes prestam 
serviços na pro:ura de jabutis, que é mais coleta do que caça, na 
~usca. ~e an1mau: ferid~s que escaparam e na localização de tocas 
e ca1t1tus, pacas e ·Cutias. Quando estão no rastro de um veado 

anta ou outro animal de porte, tomam, muitas vezes, o cuidado d~ 
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amarrá-los para evitar que espantem a caça e seguem sozinhos, 
confiantes em seus próprios recursos. 

A caça aos pássaros para obtenção das penas com que fabricam 
seus magníficos adornos plumários constitui atividade constante e 
das mais exaustivas. Com este objetivo estão sempre vigilantes para 
as árvores de cujas flores ou frutos as espécies mais reputadas se 
alimentam, a fim de apanhá-los. A importância dos adornos plu­
mários em certos cerin1oniais, além do prestígio de que desfrutam 
aqueles que possuem peças mais elaboradas, são os motores desta 
atividade passarinheira que consome longos dias de trabalho de 
todos os homens. Os esforços para obter certas espécies como 
owí-meên, uma cotinga (Catinga cayana, L.) em que predomina o 
azul-claro, usada em diversos adornos, são responsáveis pelo maior 
número de acjdentes que constatamos. Soubemos de alguns casos 
fatais e conhecemos dois homens inutilizados por quedas de árvores, 
ocorridas nesta busca de penas raras. 

Lavoura 
A derrubada da mata para o cultivo constitui a tarefa mais 

extenuante que enfrentam os índios Urubus, agravada ainda pela 
circunstância de que se processa de setembro a novembro, quando 
apenas começam a sair da quadra de maior penúria alimentar. S 
também a atividade de rendimento menos imediato, uma vez que 
só dará frutos um ano após o plantio. Mas, por outro lado, tem 
a importância excepcional de constituir sua única reserva de ali­
mentos disponíveis em qualquer tempo. 

Os índios Urubus cultivam vinte e oito plantas diferentes (vide 
relação) , a maioria delas destinada à alimentação. Mais de 80% 
da área de seus roçados, entretanto, é destinada à mandioca, que 
constitui a base de sua alimentação. :e. consumida principalmente 
como farinha fermentada que ingerem na forma de farofa com carne 
ou peixe e de chibé, bebida que consiste simplesmente de farinha 
suspensa em água. Preparam-na lavando a farinha em várias águas 
até que perca todas as partículas lenhosas e deixando intumescer 
um pouco, sem, contudo, dissolver-se. Sempre que possível eles 
temperam o chibé com frutas em maceração, formando um mingau. 
Este é o modo mais comum de comerem frutas, principalmente ba­
nana, bacuri e os cocos açaí e bacaba. 

Além de algumas variedades de mandioca venenosa usada no 
fabrico da farinha, cauim e beijus, cultivam o aipim e uma man­
dioca de raízes grandes e aquosas (maniaká) usada para faze.r um 
mingau adocicado por redução do sumo ralado e coado. Entre as 
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eiras do mandioca! cultivam batata-doce e cará em quantidades pon­
deráveis, mas que não chegam para o consumo durante todo 0 
ano (6 ). 

O milho é também plantado assim, mas em pequenas quanti­
d~des. Som~nte o consomem ainda mole, cozido, assado ou em 
m1ngau; cultivam uma variedade que dá pipocas. Em seus roçados 
encontram-se, ainda, algumas variedades de fava amendoim me­
lancia, jerimum, maxixe e pimenta. Nas capoeira~ frutificam ~ ma­
mão, o caju, o ananás, a banana, e certas árvores como a cuieira 
e o urucu, e c~nas P.ara flechas. Plantam, ainda, perto das casas, 
para colher mais f ac1lmente, o tabaco, cabaças, algodão e curauá 
para tecelagem e co.rdoaria, cunamhi e timbó-sacaca para tinguijadas, 
contas-de-sa~ta-mana e uma outra1 variedade a que chamam auay 
para ?. fabrico de colares, e piripirioca, uma gramínea cujas raízes 
aromahcas usam nos colares como preventivo de certas doenças. 

Encontramos também em suas roças algumas touceiras de 
cana-de-açúc~r .e, nas . capoeiras, alguns limoeiros cujas mudas e 
semen_tes os 1nd1os obtiveram antes da p~cificação, mas em tempos 
que ainda recordam . 

. ~ lavour~ fornece aos índios Urubus as quantidades mais subs­
tanciais. de ahmentos que, consomem. Seus produtos são especial­
mente impor~antes no penodo de maio a agosto, quando dependem 
quase exclusivamente deles por se encontrarem ilhados pelas en­
chentes e não c~nt~rem. com s~primentos regulares de caça, pesca 
ou coleta. Constitui, pois, no sistema adaptativo dos índios Urubus 
um mecanismo de estabilização das condições de vida em face da~ 
vari~ções estacionais da floresta tropical. A roça .é o depósito da 
aldeia para o qual se voltam sempre que necessário. A mandioca 
se~ principal produto cultivado, presta-se particularmente a est~ 
objetivo, porque não exige nenhuma técnica de preservação ou esto­
cagem, conserva-se na própria roça como reserva sempre disponível 
para transformar-se em farinha e garantir a subsistência. 

Outras atividades estacionais 

No ciclo anual de atividades são também remarcáveis as qua­
d,ras de festas e de expedições. As primeiras coincidem com o pe­
nodo de ama?ure~imento do caju cultivado (outubro a dezembro) 
e selvage~ . (Janeiro ~ março) , que fornecem o cauim preferido. 
E m?<>ra utilizem também a mandioca e a banana no preparo destas 
beb,idas fermentadas, fazem recair as cauinagens quase sempre neste 
penodo. 

( 6) Seaundo informação, cultivam também o mangarito (X antho1oma 1a1illl/olium) . 
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Pela mesma razão este é o período das expedições, tanto das 
antigas correrias guerreiras como das simples expedições de pesca 
ou visitações de aldeia em aldeia. Especialmente os meses de no­
vembro a janeiro, quando, terminado o preparo dos roçados, a mata 
ainda está seca, facilitando a marcha e apresentando um grande 
número de aguadas e poções nos quais é quase certo encontrar farta 
caça e pesca. 

O estudo do ciclo anual das atividades de subsistência dos índios 
Urubus revela grandes variações estacionais, permitindo distinguir 
nitidamente um período de grande fartura que vai de dezembro a 
março, quando a mata é mais rica de frutos e as caçadas e pescarias 
são mais produtivas, e um período de verdadeira penúria. Este se 
prolonga de maio a agosto, quando dependem quase exclusivamente 
dos produtos cultivados para a alimentação, padecendo verdadeira 
carência de alimentos de origem animal. 

A quadra de fartura coincide, obviamente, com o período de 
festas e de atividades sociais mais intensas. Na de penúria o grupo 
local está voltado para si mesmo, são mais intensas as atividades 
artesanais, os homens ficam mais tempo em casa ocupados na con­
fecção de adornos plumários, armas e outros artefatos. 

As variações das condições de vida nestes dois períodos são 
tão pronunciadas que um estudo do sistema adaptativo dos índios 
Urubus baseado na observação de um só deles daria uma idéia 
completamente deformada: ou uma visão quase idílica das riquezas 
da mata amazônica como habitat humano ou o oposto, a idéia de 
um povo que padece das mais duras condições de vida,. dividindo, 
como vimos fazer, entre vinte ou o dobro de pessoas, um pequeno 
peixe socado em tanta farinha que em cada porção mal se percebe 
um longínquo sabor. 

A análise da sucessão temporal e das relações recíprocas das 
atividades de subsistência permitiu enquadrá-la em períodos bem 
diferenciados, revelando toda a relevância das variações estacionais 
na floresta tropical. 

Dentro deste enquadramento temporal é que o equipamento 
de ação sobre a natureza pode ser compreendido em seu verdadeiro 
sentido de ajustamento às variantes estacionais, que preenche as 
condições de sobrevivência dos índios Urubus. As diferentes técnicas 
de caça, de pesca e de coleta, bem como a lavoura, devem ser 
compreendidas não como alternativas culturais livres, mas como um 
verdadeiro sistema adaptativo congruentemente relacionado com as 
condições naturais da floresta tropical. 
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' PERIODOS 

DE 
P E SQ U 1 SA S DE CAMPO 

Fig. 1 - Atividades de subsistência dos índios Urubus 
em sua sucessão temporal e suas relações recíprocas. 
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Piquiã . . . .. . . . . . . . • • • • 
Cacau .. . .. .. ..... • • • • 
Mucajã . .. . . ..... . • • • • 
Sapucaia ..... . . . .. • • • • 
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Jenipapo : .. . .. . . • . • • • • 
Cupuaçu . . . .. . . . . . * • • • 
J aracatiã . . .... . .. . • • • 
Bacaba ....... . . . . • • • • • 
Açaí . . . ..... . .. .. . • • * • • 
Guajarã ....... . . .. • • • • 
Bacuri-panam . ... .. • • • • 
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Gráfico 1 - Ciclo anual das atividades de coleta de frutas silvestres. 
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Fig. 2 - Sucessão das atividades de coleta, 
caça, pesca e lavoura dos índios Urubus. 
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-
RELAÇÃO DAS PLANTAS CUL'DVADAS 

1 . Mandioca - Manihot utilissima. 

Variedades: 

a) manisé manipukú (compri· 
da), manipibun (preta), . ma­
nituire (branca), mamtawá 
(amarela), manipirang (ver­
melha), manimembeck (mo­
le) - todas venenosas, usa­
das para o fabrico de fari­
nha, cauim e beijus; 

b) maniaká raízes muito 
grandes e aquosas, utilizadas 
para fazer um mingau doe.e 
pelo cozimento do sumo obti­
do ralando-se a mandioca e 
passando na peneira; 

c) macaxeira - mandioca doce 
ou aipim, comem cozida ou 
assada. 

2. Batata-doce - /pomoea batatas. 
Distinguem três variedades deno­
minadas: 
a) itimarú; 
b) ititawá (amarela); 
c) iti pihun (preta) . 

Consomem cozi.das, assadas ou 
em mingaus. 

3 . Cará - Dioscorea sp. Varieda­
des: 
a) karapihun (preto); 
b) karapéu (chato); 
c) karapukú (comprido); 
d) karaubú (grande). 

Consomem cozido, assado ou em 
mingau, que é a forma prefe-
rida. 

4 . Milho - Zea mays. 
Duas variedades: uma para co­
zinhar e assar (apenas amadure­
cido). outra para pipocas. 

5. Favas - Phaseolus sp. 
Cultivam três variedades, desig­
nando-as: kamandápiuim (pinta­
da), kamandápirang (vermelha), 
kamandaubú (grande). 

6. Amendoim - A:rachis hypogaea. 
Manduy - secam ao sol, socam 
e consomem com farinha.· 

7 . Melancia - Cucurbita citrullus. 
Duas variedades designadas como 
koraxípihun e koraxiuhú; uma 
amadurece no período das chu­
vas, outra no estio, 

8 . Abóbora - Cucurbita moschata 
(iurumún). 

9 . Maxixe - Cucumis anguria. 

10 . Mamão - Carica papaia. 

11 . Caju - Anacardium occidentale. 
Cultivam uma variedade e co­
lhem a silvestre. 

12 . Ananás - .A.nanas sativus, PY· 
ramidalis. 

13 . Pimenta - Capsicum annuum. 

14. Bananas - Musa paradi.siaca, M. 
sapientum. Variedades: 
a) pakohú (comprida); 
b) pakotawá (amarela); 
c) pakokatumé (?). 

1S . Tabaco - Nicotiana tabacum. 

16. Algodão - Gossypium sp. 

17 . Curauá - Ananas sativum. Va­
riedades: 
crawá, crawaowy (verde), cra­
wapirang (vermelho), pl~tadas 
junto das casas para a utilização 
da fibra . 

18. Cabaças - Lagenaria vulgaris: 
jamaru - plantado na roça, em 
ramas; da casca do fruto fazem 
vasilhames para carregar água. 
E uma variedade pequena para 
adorno. 

19 . Cuia - Crescentia cujete. 
Kuirea - úvore plantada nas 
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proximidades da aldeia; utilizam 
a casca da fruta para vasilhame. 

20 . Urucu - Bixa orellana. 
Também plantado perto da al­
deia, cresce nas velhas capoeiras. 

21 . Cana para flechas - Gynerium 
parviflorum. 
Caniços sem nós, plantados nas 
roças, crescendo nas velhas ca­
poeiras; deles se suprem para o 
fabrico das flechas. 

22 . Cunambi - lchthyothera cunabi 
(Mart.) (*). 
As folhas socadas são utilizadas 
para tontear peixes em pequenos 
poços perto da aldeia. 

23 . Timbó-sacaca - Tephrosia toxi­
caria. 
Deste utilizam as raízes, que são 
altamente tóxicas. podendo ser 
utilizadas em poços maiores. 

24 . Contas-de-santa-maria - Alia­
manda cathortica. 
Puirisá - utilizadas no fabrico 
de colares e outros adornos. 

25. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (?) 
Auay - outra variedade de con­
tas para o mesmo uso. 

26. Piripirioca - Killingia sp. (Ci­
peráceas) 
Pipiriwa - piri cujas raízes aro­
máticas são utilizádas para a fa­
bricação de colares aos qwus 
atribuem o poder de evitar doen­
ças. 

27 . Antes da pacificação, mas em 
tempos que ainda recordam, trou­
xeram mudas de cana-de-açúcar 
e sementes de limão das mora­
dias de civilizados com quem 
estavam em guerra, para plantar 
em seus roçados e capoeiras. 

PRINCIPAIS PRODUTOS DE COLETA 

FRUTAS COMESTtVEIS CIPôS E ENVIRAS 
1. Caju - Anacardium giganteum. 
2. Bacuri - Platonia insignis. 
3. Maçaranduba - Mimusop1 ex-

celsa. 
4. Piquiá - Caryocar villosum. 
5 . Cacau - Theobroma cacao. 
6. Cutíti - Lucuma macrocarpa. 
7 . Cupuaçu - Theobroma grandi­

Jlorum. 
8. Jaracatiá Jaracatia dodeca-

phylla. 
9. Mucajá - Acrocomia sclero-

carpa. 
1 O. Bacaba - Oenocarpus bacaba. 
11. Açaí - Euterpe oleracea. 
12. Guajará - Chrysophyllum ex-

celsum. 
13 . Bacuri-panam - (?) 
14 . lngá - lnga 1p. 
15 . Jenipapo - Genipa americana. 
16 . Jatobá - Hymenaea courbaril. 
17 . Castanha sapucaia - Lecythi.s 

paraensis. 

18. Cipó-titica - Heteropsis a//. 
Para trançar peneiras, amarrar 
vigas nas casas, etc. 

19. Timbó-açu ( cipó-ubú) - Phi­
lodendron imbé. 
Com o cipó fazem trançados, ja­
maxins, etc.; usam a casca para 
adornar e reforçar os arcos e 
outros artefatos. 

20. Guarumá - lschn01iphon aru­
má. 
A casca da haste é usada para 
trançar tipitis, peneiras, esteiras 
etc. 

21. Envira branca (auang-Kiway) -
Xylopia grandiflora. 
Usada para fazer cordas rtisticas, 
alça de jamaxim · (cesto para car­
regar carga). 

22 . Envira de caçador (iaxy imi) -
Xy/opia sp. 
O mesmo uso da anterior. 

( •) Tam~ pode ser Phlllanll11u conoml, Aubl., ou Conaml bralll#nm, AubL 
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23. Tauari - Couratari tauary 
Usam a entrecasca para enrolar 
cigarros. 

FOLHAS E PALMAS 
24 . Guarumá - Jschnosiphon aru-, 

ma. 
:e. a folha preferida para emba­
lar, desde farinha no jamaxim 
até para moquecas. 

25. Ubim, palm. - Geonoma pa· 
niculigera. 
Para coberta das casas e emba­
lagem, quando falta guarumá. 

26. Bacaba, palm. - Oenocarpus 
bacaba. 
Cobertura da cumeeira das casas; 
abrigos provisórios de caça, para 
trançar esteiras e aperos (jama­
xim rústico) para transporte de 
frutos ou caça. 

27. Açaí, palro. - Euterpe oleracea. 
Cobertura de abrigos provisórios; 
para trançar aperos para trans­
porte, faz.er barragens em igara­
pés e esgotar poços para pesca. 

28 . lnajá, palm. - Maximiliana regia. 
Para trançar abanos e na cober­
tura da casa, entremeado com 
ubim. 

29. Mumbaca, palm. - Astrocaryum 
mumbaca. 

30 . Marajá, palm. - Bactris marajá. 
Ambas para embalagem. 

MADEIRAS 
31. Açaí, palm. - Euterpe oleracea. 

Vigas e ripas das casas. 
32. Broca - (?) 

Esteios das casas. 
33. Atiriba - Eschweilera sp. 

Cumeeira das casas. 
34 . Cedro - Cerela sp. 

No fabrico de buzinas, tambores 
e caixas para guardar adornos 
plumários (patuá). 

35 . Pau-d'arco - Tecoma rp. 
Arcos, tacapes, estacas de cavar. 

36. Uirá-piranga - Brosimum pa­
nense. 
Arcos e pontas de flechas. 

37. Uirá-pinima - Brosimum guia­
nense. 
Idem. 

38. Andiroba - Carapa guianensis. 
Usam a sapopema para faz.er pás 
ou rolos dé virar farinha no 
forno. 

39 . Sapucaia - Leeythis $p. 
O cerne apodrece facilmente, dei­
xando enormes tubos que os ín­
dios partem ao meio para usar 
como cochos na casa de farinha. 

40. Cupiúba - Goupia sp. (Celas­
tráceas) 
Idem. 

41. Envira - Xylopia sp. 
No fabrico de pilões. 

42. Macuco - Licania sp. 
Mão de pilão. 

43. Taquiperana - (?) 
Idem. 

44. Paxiúba, palro. - Jriartea exor-
rhiza. 
A raiz espinhosa é utilizada 
como ralo para mandioca. 

45. Taquaruçu - Guadua superba. 
Lâminas das flechas para grande 
caça e guerra; buzinas e estojos 
para conservação de penas cau­
dais de arara. 

46 . Pé-de-galinha - (?) 
Espeto para assados, moquéns e 
engaste terminal das flechas. 

47. Caingá - (?) 
Intermediário que prende a limi­
na de metal ou de bambu ao 
caniço da flecha. 

RESINAS, LA TEX, 
ôLEO E OUTROS 

48. Maçaranduba - Mimusops ex­
celsa. 
O látex é usado na confecção dos 
adornos plumários (placas). 

49. Breu-preto (iraity-bik) - Pro­
tium sp. 
Principal componente do cerol -
pão de massa negra brilhante, 
feito com breu -preto, breu-bran­
co e látex de maçaranduba. 
Aquecido, derrete e forma ·uma 
cola para madeira e para pren­
der os fios e talas que envolvem 
várias partes das flechas e outros 
artefatos. 

50 . Breu-branco - Protium s.p. 
Para tochas de iluminação, como 
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combustível para ajudar a acen­
der fogo em tempo chuvoso; en­
tra também na composição do 
cerol. 

51. Almécega - Protium sp. 
Defumação contra insetos, para 
certas doenças e como tempero 
do tabaco. 

52. Jutaicica - Hymenaea courbaril 
(resina de jatobá) - usada para 
vitrificar as bordas e a parte 
externa das peças de cerâmica. 

53 . Copaíba - Copaifera reticulata. 
O óleo é m·isturado com urucu 
para fazer uma pasta em que 
conserva esta tinta - usada na 
pintura de corpo. 

54. Lacre - Vismia lati/o/ia. 
Usada no fabrico de pães de 
urucu para pintura de corpo e de 
artefatos. 

55 . Timbó - Lonchocarpus sp. 
Como veneno para pescarias, du­
rante o verão nos poços maiores. 

S6 . Jenipapo - Genipa americana. 

57. 

58. 

59 . 

O suco do fruto verde, depois de 
aquecido, dá uma tinta negro-azu­
lada usada na pintura de corpo. 
Macucu - Licania sp. 
A casca é usada em infusão para 
pintar de preto o interior das 
cuias. 
Caraipé - Licania scabra. 
A cinza das cascas é misturada 
ao barro para dar tempero à ~ 
râmica. 
Tucum, palm. - Castrocaryum 
sp. 
O coco é intercalado no corpo 
das flechas de guerra para. fa­
zê-las assobiar quando em vôo. 
Usam-no, ta~bém, no fabrico de 
anéis e penduricalhos femininos. 

F ARMACOP:e.IA 
A flora e a fauna fornecem aos 
índios Urubus um grande núme­
ro de medicamentos; registramos 
67 diferentes, a maioria de ori­
gem vegetal. 

APROVED'AMENTO DA FAUNA REGIONAL NA ALIMENTAÇÃO 

MAMIFEROS Ruminantes 
Quadrúmanos Comem todos os veados, mas o 

vermelho (Mazama americana) 
constitui a caça mais cercada de 
cuidados mágico-religiosos, que 
prevêem desde a forma de con­
duzi-los na aldeia até o preparo 

Comem apenas o guariba, o ma­
caco-preto e o coatá, estes mes­
mo com algumas restrições. 

Carnfvoros 

Comem apenas o quati, obede­
cendo, porém, a uma série de 
restrições e cuidados mágicos. 
Quando não têm filhos, sobri­
nhos ou netos mamando. Caçam 
onças e maracajás a fim de ti­
rar as presas para o fabrico de 
colares. 

Roedores 

Comem sem restrições a paca, a 
cutia e o quatipuru, não comem 
a capivara. 

Perissodáctilos 
Comem sem restrições a anta, o 
queixada e o caititu, que são os 
únicos representantes. 
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para consumo. 

Desdentados 
Não comem nenhum e evitam 
matá-los. Os representantes são 
a preguiça, o tatu e o tamanduá. 

Marsupiais 
O único representante é o 
cura, que eles não comem. 

R:e.PTEIS 
Quelônios 

mu-

O jabuti-branco constitui a carne 
preferida, sendo recomendado 
como dieta para o homem em 
couvade e as mulheres em res­
guardo ou menstruação. 



O jabuti-vermelho, a capinima 
e os quelônios aquáticos são con­
siderados indigestos e perigosos, 
especialmente para jovens e para 
pessoas nas situações acima re­
feridas. 

Sáurios 
Distinguem duas variedades de _ 

de cuidados mágico-religiosos. 
Não podem entrar na aldeia du­
rante o dia, nem ser caçadas por 
quem tenha filhos ou parentes 
próximos ainda sem nome. 

Palmfpedes 

Comem os patos, sem restrições. 

jacarés, que designam como Pássaros 
branco e preto, só comem o se- A caçada aos pássaros constitui 
gundo. para os índios Urubus atividade 

Batráquios 
Comem apenas a jia (Leptodac­
tylus sp.), mas obedecendo a vá­
rias restrições. 

AVES 
Rapaces 

Matam ocasionalmente 
para tirar as penas, mas 
mem nenhum deles. 

gaviões 
não co-

Trepadores 

Comem 
quitos, 
quanto 

Galináceos 

araras, papagaios e peri­
com restrição apenas 

à forma de preparar. 

Comem o mutum-fava sem res­
trições; o pinima só pode ser co­
mido à noite e cozido. 
Os galináceos que exigem maio­
res cuidados para o consumo são 
os jacus, que só podem ser co­
midos à noite e cozidos, obede­
cendo-se a certas prescrições. 
Comem os urus sem qualquer res­
trição. 

Tinamiformes · 
Comem os inbambus com restri­
ções quanto ao modo de prepa­
rar. 

Co/umbiformes 

C-0mem as pombas sem qualquer 
restrição. 

Pernaltas 
Comem apenas o jacamim, que 
constitui aliás a ave mais cercada 
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constante e exaustiva, principal­
mente nos meses de janeiro a 
abril, quando amadurece a maio­
ria das frutas. Mas só ocasional­
mente se servem deles como ali­
mento; o objetivo é coletar pe­
nas para adornos. Em sua con­
fecção utilizam penas seleciona­
das de 17 pássaros diferentes. 

INSETOS 

Formigas 
Comem as tanajuras de saúva 
(içá) que voam de outubro a 
dez.embro, por ocasião da postu­
ra. Seus abdomens cheios de 
ovos, torrados, constituem um 
petisco cobiçado especialmente 
por velhas e crianças. 

Cabas 

Comem o mel das cabas deno­
minadas enxus. 

Abelhas 

Utilizam o mel das diversas es­
pécies de abelhas da região, con­
sumindo-o juntamente com lar­
vas e a samora. 

PEIXES 
Peixes de couro 

O pintado ou surubim constitui 
sua maior presa de pesca. ~ 
obtido nas tinguijadas coletivas 
em que apanham grandes quan­
tidades deste peixe e de bagres, 
jandiás, mandis, que são mais 
comuns. O consumo de alguns 

deles obedece a severas prescn-
ções. 

Peixes de escama 

Os grandes peixes de escama, 
como o dourado, o tucunaré, o 
matrinxão e o pacu são pescados 
principalmente na piracema com 
flechas. Os demais, como o curi-
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matá, acará, piranha, traíra e 
piau são pratos comuns em sua 
dieta da estação de pesca. 

Peixes cascudos 

Comem os cascudos no fim da 
estação, quando faltam outros 
peixes, esgotando os poços para 
tirá-los do lodo. 
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